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INTRODUÇÃO

Tem-se registrado como bem próximo o hori
zonte-tempo em que o Algodão· figurava como uma das
principais culturas nas Regi~es Bragahtina e Guaja
rlna.

Com o correr dos anos, entretanto, a cul-
tura foi perdendo. importância, tanto.que de 161 to
neladas produzidas em 19.66 caiu para 95 toneladas,
ou seja, 0.80% do total da produção das cul turas in
d~~triais, tend@ncia que também se refletiu no va-
lor da produção;··comportando um refluxo na ordem •
de 32~'~.

As razoes principais desta-redução de á-
rea plantada e do cbefici~nte médio de produtivi-
dade podem ser fixadas como sendo: a)instabilida-
de de estrutura mercadoi6gica em ~ôrno da fibra,
com reflexos diretos no rendimento auferido pelo
produtor. b) O cultivo ser baseado no uso dé varie
dades afastadas das exig@ncias e das necessidades
das correntes de demanda ligadas ao mercado de fi-
bras. c) Falta de assist@ncia técnico-econômica.

Sentindo a necessidade de serem colocadas
, dis~os ição do produtor um estoque c1e~l1for':;laçê"c';=;
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possíveis de mo t ivá-a o c aux i.Li á-d o .J~~s·pro-
cessos de.cultivo do Algodão, como ainda,~propo~
cionar à Região maiores. condições de amplitude na o

. ",,~ .

ferta de fibras naturai~~ o IPEAN integrou ao seu
programa de pesquisas o estudo do algodoeiro produ-
tor de fibra longa, da qual o mercado internacional
é carente,

Com base nas informações 9~ campo formula-
se, no presente documento, as recomenoacôes prel imi
nares .para o cul tivo do Al. \}odoeiro.

, ".. ~.TECNOLOGIA DE 'CULTIVrr

Escolha do Terreno:
Devem ser escolhidos terrenos anteriormen-

te ocupados~om outras culturas? co~b o milho o ar-
roz e o amendoim. As áreas de derrubada recente não

~sao aconselhadas pois nelas r Algodoeiro vegeta mui
to e produz pouco,

Preparo do Terreno:
Pelas exigências da cultura em relação ao

sistema de preparo do solo, de preferência deve ser
utilizado o trabalho mecânico.

I," ••

de limitações na o .
Cl.LS
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ponibilidade de recursos do produtor, o plantio po-
derá ser feito entre tocos, tendo-se o cuidado, en-
tretanto, de manter a cultura sempre no, limpo e li-
vre do ataque de pragas.

~o segundo caso (plantio entre tocos), as
operações de preparo do terreno constarão de capina
e da queima dos restos da cultura anterior.

Recomenda-se que a operação de queima deve
ser realizada com o terreno ainda úmido, dé prefe -
rência 2 ou 3 dias após uma chuva.

Variedade:
:CAL~ DEL CERRO, planta com altUra m~dia

de 1,40 metros. produtora de fibra longa, sedosa c
resistente.

Cada pó em.média produz 40 capu lho s, que
em completa maturação medem em média 7 contímetros ..:
de diâmetro e pesam 10,6 gramas.

~poca de Plantio:
Deve-se ter muito cuidado na procura do e-

quilíbrio entre as épocas de plantio e de colheita,
pi1ra que esta última seja realizada em ~poca propí-
cia à secagem natural da,produção.

Para as condições da faixa tcrritorial cn-



focada o semeio deve ser feito entre 15 de malO eTI
de junho, para uma colheita em setembro-outubro o

Espaçamento:
O compasso de 1,50m x 0,30m é o malS indi-

cado, mantendo-se 2 pés por cova, o que representa
o povoamento de 440440 pl~il[aS por hectare.

Abertura das Covas:
As covas devem guardar as dimensões de

0,20m x O. 2i'11) O, 20m o Nelas a mis tura do adubo é co
locada, do: (~emrecomendada, sendo necessário r n
('crporá-la ";LUito bem à terra da cova o

Adubação:
Dadas as condições de prccipitaçâo pl~vio-

métrica e caracteristicas fisicas dos solos da áre~
recomenda-se o seguinte critério de adubação porhe~
tare: 80 kg de N, 54 kg de P20S e 60 kg de K200

Dentre as misturas experimentadas a que me-
lhores resultados apresentou foi a seguinte:

400 kg de Sulfato de Amônio
120 kg de Superfosfato Triplo
100 kg de Cloreto de Potássio

l-létodode administração do adubo:



No Plantio:
133kg de Sulfato de Amônio
120kg de Superfosfato Triplo
50kg de Cloreto de Potássio

Aplica-se 13 gramas da mistura por cada
co\',-,bem mis turada com a terra o

Em Cobertura:
267kg de Sulfato de Amônio
50kg de Cloreto de Potássio

Aplica-se 14 gramas da mistura aos 40 di
as após a germinação, em cober tur-e e ?t dis tância
de 10 a 15 ceu t Lne t r-o s ao =-~'c:(:ordo centro de cada
cova.

No caso de terreno com pH abaixo de 5,2
necessário se faz a calibragem do pH para 6. uti-
lizando-se 1.000kg de calcârio por hectare e por
ano.

Plantio e Replantio:
Abertas as covetas com 3 a 5 cm de pro -

fundidade, 2 a 3 cm ao lado d9 adubo e 4 a 5 cm a
cima, nelas são colocadas 5 sementes, que são co-
bertas com leve camada de terra ou areia lavada.
Nunca devem as sementes ficar em contacto direto
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com o adubo.
Após o quinto ou sexto dia do pl antio é fei

to o levantamento das covc t as não g'erminadas, pr-ece
dendo-se o replantio.

Noéspaçamento recomendado gasta-se, em mé
dia, 20kg de sementes para o plantio de 1 hectare.

Desbaste:
Operação que deve ser feita aos 20 a 25 di

as após a germinação das sementes, ,clirri'inando-sE
com 1SS0, o excesso de plantas p~r COV2, deixando
se sômente 2, aquelas mais r-obus t cs ,

O terreno deve e.s t ar '::'úc]c; e o retardamcn-
to na execução da operação reflete negativrnnente na
produção de algodão em caroço, no tamanho dos capu-
lhos e mesmo no ciclo vegetativo das plantas.

Capina:
Necessário se torni1 a formulaç2ío de wn SlS

temático programa de capinas, operação manual ou m~
cânica (micro-trator), com o cuidado de não moles -
tar as plantas em desenvolvimento.

Em média são feitas 3 capinas durante o ci
elo da planta, sendo de import~ncia ressaltar a nc-
cessi dcdo de ,oprogr2m2, -fixar um> delas para logo a-
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pós o desbaste. Nesta ocasião alia-se à C2plna a o-
peração de amontoa, chegando-se um pouco de terra 20

pé das plantéls que ainda tenras, necessitam de amp~
ro
Combate às Pragas:

Um bom programa de combate às pragas obede
ce ao seguinte esquema:

lQ Tratamento: deverá ser feito logo após
o desbaste, evitando-se um possível ataque de brocê\
e controlando as primeiras infestaç~es de pulg~cs e

2º Tratamento: 15 dias após o pruiclTo, CO

mo continuação ao contrôle de pulg~es e ácaros.

3Q 'I'r-atnmen to : i,os 15 di.a s após o segundo,
como contrôle ao ataque de 1argatas e perceveJos.

Daí em diante, de 10 em 10 di as at ó o 6Q
tratamento, com o objetivo de controlar o ataque de
largata rosada e percevejo "menchadcr-cs v ,

Para as largatas, pulg~es e trips (se fôr
constatadO), recomenda-se o uso de Folidol pó 2% ou
Endrim 2 1%. Para combater a largata rosada e perce
voj os r-ecomenda-esc o uso de Carvin 85-H, na base de



Col11e:it2e Lnf2Lrébmcnto:
Opcr~ç~o manual, rcaliz~da ap6s o desapare:-

ci.ncnt o do orvalho Matinal, de preferência de dois
dias alternê'.dosú

Colhido o algod~o, 6 levado para secadores
r6sticos dotados de: corbetura móvel e estrado de r1
pe s espaç adc s de 1 centímetro urna da outra e: a 1 me
tro do nível do solo ..

Aí o algodão é colooo.Oo ,)secar ao sol, em
camadas de 10 a 15 céntím~tros de espessura, tendo-
se o cuidado de: ~ ,n,,:o v_ . -' ~",,- o algod2.o limpo e 'bom
com o SUJO c 2~~~ado de ~nsetos.

"Completé'cu(:,é\ sec,agcr:'é o produto enfardado
em sacos com c(-~pé:'cidadcpara 15 quilos, com o cuida-
do de não pilê'.ro algod~o.

Custos de Produç~o e Rendimento:
Gasta-~c em~édia ~$ Y.114,OO para a implan-

f2Ç2-0 de Um hcct.ar-c 'de 21 godão, considerando-se 0. D3ó
utilização dd ~i~~ema de trabalho mecãnico no prepa-
ro do terreno.

Sendo de 1,~OO kg/11,J,a produçêio média de al-

godão em caroço 'ob t i da , com o rendimento de 40% em fi
bra, isto representa? produção de 600 kg de: algodão

.,", ...~.-.
u.\......
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Cr$ 2946 por quilo (v2.1or mone t ár-i.o de janeiro de 1972
em S o Paulo), proporciona um VI superavi t,;de ~r$ 362.00

por hectareo
Supondo--se que a mão-de-obra Eam iIiar te -

nha em média três trabalhadores 9 tem-se que a área
m~xima que pode ser usada para culturas cultivadas
ser':'de três hectares. Desta formc9 o nível de ren-
da familiar, considerando-se o algodão ocupando t8-
da a área e n20 inclusão de mão-do-obra extra famí-
lia s er á de l..r~~10086900.

Rcssal tL-se que. --jltcsdo plantio do algo -
dão 2 mesma área pode ser aproveitada com outros cul
tivos, condiç~o que contribui favorávelmcnte para o
élU'11Cntodo nível de rendimento da áreao


